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EXPEDIENTE
» * «-

PREÇO DAS ASSIGNATURAS

CAPITAL , ESTADOS
Anno  20^T^ml0-;  JÍJ822Semestre.... 12*000 | Semestre... 14f

Os senhores assignantes.dos Estados podem
envíar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

Pedimos .a todas as pe.sso.as do interior que
nos dirigirem pedidos de assignaturas, o ob.se-
quiode nos indicarem com Ioda a precisão as
localidades em que residem, afim de facilitar- ,
nos a expedição.

Tambem pedimos ás pessoas que vêem e
lêem o D. Quixote a... olho (e-lia muitas!...)
que se tiverem um dia o desejo de a.ssignal-o, o
façam quanto antes, pois, uma yez} esgo-
tadas as edições, será difficil obter-o..*"

A Administração.

DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 19 de Outubro de 1895

O SORVEDOÜRO
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Ha doíis annos e meio que a abusiva inter-
venção do governo federal na politica do Rio
Grande do Sul deu ensejo ao mais funesto des-
barato dos dinheiros públicos.,

Abyssns abyssum invocai. O marechal Fio-
riano Peixoto, fosse ou não provocado por maus
conselheiros que o cercavam, assumiu perante
a historia a tremenda responsabilidade de pro-
mover as deposições dos governadores legi-
timos dos Estados, sob o pretexto de que estes
haviam adherido ao golpe de 3 de Novembro.
Toda a gente se lembra ainda das scenas es-
candalosas que por ahi se desenrolaram..lan-
çando por todo o paiz uma sêmen teira de ódios

que desgraçadamente germinou.
No Rio Grande do Sul, entretanto, nem

esse mesmo pretexto poude ser invocado em
defeza das baionetas da União, que tiveram
ordem de collocar no governo o Dr. Julio de
Cas ti lhos.

E' que a embriaguez das violências turbara
de todo o animo do vice-presidente da Repu-
blica, já então arrojado ao despenhadeiro da
dictadura mais ou menos disfarçada, em que
por fim de todo se precipitou.

As conseqüências não podiam deixar devir
com a fatalidade da lógica. O Dr. Julio de Cas-
tilhos, que era apenas o chefe de uma mino-
ria no Estado do Rio Grande do Sul, teve ne-
cessidade de lançar mão de meios irregulares,
de perseguições e de violências inauditas para
manteí-se no poder pêlo terror. O grande par-

—tido-republicano, histórico e. não histórico,' que
lora esbulhado por esta -fôrma.do governo le-.
gitimo, reagiu contra a dictadura positivista
que se lhe queria impor, e a revolução federa-
lista alçou o collo desde os primeiros mezes
de 1893. /:

D'então até hoje o governo cia União, para
defender a sua triste obra, teve de manter uma
forte divisão militar no Rio Grande do Sul, e
como esta não bastasse para abater a valentia
indomita dos gaúchos, viu-se tambem obrigado

a.sustentai as ehamada.sJ.rigadas. patrióticas,
levantadas pelo Dr. Castilhos,em defesa do sua
auetoridade ameaçada.

Ao soldo de tão considerável força militar
em campanha, á etapa correspondente, ac-
crescei am as despezas de fornecimentos, cava-
lhacjàs e munições de guerra.

Eoi um despejar'de dinheiro sem fim e sem
conta,, porque ás despezas -rcaes se junetnram
naturalmente as fictícias.,A.fiscalisação. eradif-
ficil, sinão impossível, dadas as circuinslancias
da'guerra especial do Ri o "Gra mie do Sul, com

pequenos destacamentos dispersos por todos
os lados'e por assim dizer ambulante. A ga-
nanciá cios exploradores 'abriu as faüces.e de-

baixo de toclos o| disfarces, imagináveis ati-

rou-se esfomeada ás arcas do Thesouro. \ ¦ ;;.,'
. .FoiaquiUo um^sorvedoiiro atroz. Quando
um dia/coordenados os documentos adminis-
tralivos se vier a fazer o computo exacto dos

sacrificios que a guerra civil do llio Grande
nos custou, é certíssimo que ficaremos assom"

.brados.t, ,«.,. .:..»..-.,._. , . ...*..».- _...-.-..
Agora mesmo, o honrado Presidente da

Republica sollicitou do Congresso mais um
Credito de 14.000 contos para pagar os com-

promissos contrahidos com essas famosas bri-

gadas patrióticas.
Dir-se-hia entretanto que tamanhas san-

grias no organismo depauperado da União não
bastam ainda, segundo o parecer de a.lguns de-
vota d os* ami gos do dietador.do Rio Grande. Já
não é segredo que um senador rio-grandense

pretendeu obter do governo a promessa de
manter armadas aquellas divisões, não obs-
tante a paz concluída em 23 de Agosto, sob pre-
texto de que só até Janeiro dô^ 1898 poderão
ser-lhes feitos os pagamentos atrazados.

Como é possível que um brazileiro, que se

proclama patriota, sollieitaou aconselhe a con-
tinuação do medonho soryédouro? Não basta o

que d'aqui se despejou a mãos largas e de
olhos fechados para defeza de uma ilegalidade ?
E ainda mesmo que nào tivéssemos de aggra-
var os sacrificios de dinheiro, não está a fé
dos tractados reclamando cia honestidade de
todos, que se desarmem e se dispersem as for-

ças castilhistas, assim como se desarmaram e
se dispersaram as tropas de Appáricio Saraiva
e dos mais chefes federalistas ?

O dever de honra, dissemos nós ha dias, é
o desarmamento geral, e felizmente parece
que este principio venceu todas as cabalas e
todas as sollicitações impatrioticas.

Coberto de applausos seja o benemérito
chefe do Estado, que mantendo com firmeza no
Sul o glorioso general Innocencio Galvão, ga-
rantia da paz e do respeito á lei, acaba de au-
ctorizal-o a desarmar as divisões patrióticas,
acabando de vez com aquella ameaça á liber-
dade dos federalistas, e obstruindo definitiva-
mente o fatalissimo sorvedouro, por onde se
escoou" por tanto tempo a riqueza d'este pobre
paiz.

•a 'r

A.cle'lembrar..aos.no.s.sos assignantes cujas
assignaturas terminaram em fins de junho, o
aquelles cujas assignaturas terminaram cm
ílns'c.6 passado mez de Setembro, caso queiram
rcfomial-as, o façam sem demora, afim de que
não lhes seja suspensa a remessa do 7). Quixote,
um periódico que impõe-se á estima e á syni-

apathia publicas — modéstia á parte.....,.,
E como palavra puejia palavra, e como a

uma idea feliz sempre acóde uma outra mais
feliz ainda, aproveitamos o ensejo de estarmos
com a mão na mossa, para lembrar a uns
nossos agentes, que pelo abuso do queijo,
como alimento exclusivo, tornaram-se deplo-
ravelmente esquecidos; a necessidade de se
explicarem .urgentemente comnosco—mesmo

^porque não desejamos rusgascom quem quer
que seja.

E se estas idéas não são felizes, franca-
mente não sabemos quaes são as felizes idéas!

TELEGRAMMAS

(SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE »)

TONV A LÉO

Já sabes banquete monarchista S.Paulo ?

Léo a Tony
Sei. Saudaram Imperatriz Brazil; quem

vem a ser ?
Tony a Léo

Estuda historia pátria, saberás. Eu,
contente, cá de longe bebi razão mesma gri-
tando: hip, hip...

Léo a Tony
,.'.'. Morra !

Tony a Léo
Desgraçado! Não serás nem inspector

quarteirão próxima futura monarchia !

Léo a Tony
Com ellas ou sem ellas ?

Tony a Léo
Com o diabo que te carregue para pro-

fundas kilometro 65! ,~ -
O eslacionario,

Orò Wes^Tern.

O ZOOLÓGICO

MU IDÉA FELIZ

Tivemos n'este momento, que não é so-
lemne, mas é opportuno, uma idéa felicíssima*

Aos 403 annos da descoberta da America,
com musica e comes e bebes, feábriu-se o fa-
moso jardim dos bichos. E não ha duvida que
os tratantes estão viciados de uma vez, pois
prohibidos de jogarem uns nos outros armaram
fronlôn, Pim, pam, pum, bilhnres, etc, para
se divertirem, e armaram-se de cárabinas para
dar cabo dos pombos e coelhos que devastam
a bellà quinta que lhes arranjou o Sr. Barão de
Drummond.

Volta e meia estão atracados os jacarés no
saque da pelota e as onças correndo toda a
cancha, com grande gáudio dos gansos, que
fazem uma algazarra digna da-Cadcia Velha.

Quanto a jogo, dizem que não ha ; apenas
um ou outro peru incorrigivel, ás escondidas,
aposta por fora. . .¦..¦¦¦.¦ .¦
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A Semana

0' musa, silencio, não
Tceseandalises de vez,
Não demores na eleição
Que no domingo se fez !

Não digas que os empregados
Do uma casa, que eu »'á sei,
Receberam os ordenados
NHun dia cm que eu não votei.

Não digas que houve secções

(Vinte e unia, se bem descubro)
Fechadas ás votações
No dia 13 <le Outubro.

. 
¦¦¦'¦¦' 

¦'¦
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Não digas que dá saudades
O bom tempo do tabele,

Quando vês P. lí* -.•
Com tantas immunidades,

Tres lettras, que desaforo !

Tres lettras, musa, não vês?

puzeram na Costa um mouro...
— Musa, é negocio de tres!

Depois de tanta água suja,

Por causa da dila cuja
Só Lafayetle deu panças!
Parecia um mestre escola,
De guarda chuva c cartola,

De calças (pardas? não,) brancas.

Que delicia, que figura !

Tinha dois palmos de altura

O Lafayette das Chagas ;
Mas se no tamanho mingua

Mostra dois metros de língua

Se discute ou roga pragas.

Pequenino, pinta o sete

O temível Lafayetle,
Por da cá aquella palha ;
Cacete não lhe faz mossa

E, a barba (que barba grossa !)

E' o espectro da navalha.

Pela Cidade do Rio
Entrou como um corropio,

Quero dizer : não entrou,

Pois um braço repentino
Ao entrar o jacobiuo
Pela gola o agarrou.

Mas o pequeno é teimoso;

E e«se facto escandaloso
Oue foi? um pão por um olho.

Volta, elle é tão damnadmho..

Nada, o caso é com o vizinho,
• Eu ponho as barbas de molho.

*
*'

E triste lamento aquelle

Oue p'ra cônsul trabalhou...

Coitado, coitado cVelle I

Nas mãos a bomba estourou.

Foram-se as epochas velhas,

Em que cônsul uma vez

Um houve, com taes orelhas

Que lhe chegavam aos pes .

Desgraçado pharmaceulico:
Em vez do dar emetina,
A feroz aconitina
Para o doente mandou !
Limpa as mãos á sciencia, ó chimieo !

Maldize a sorte Intrica,
Tine te abrindo umabptica
Na cadeia te fechou.

>¦-. ._•-... • 
••

1<:, no entretanto, parece-me
Qiíeesse caso (coisa incrível I)

Apezar de táo terrível, .,..„•
Ainda podia ser mais...

.Que seriada família, ,_ ...
Se ao envez de aconitina
Mandão homem Glycepwi

JjÇL Mor nam JU hos..e pais 1_ _^_

calças, brancas ou pardas ; dc charuto, de Ua-

varia ou Bahia :

a Que é isto? Meu Deus, que é isto?

a Vô se tal inslinclo apagas...
« Oh ! Pelas chagas de Christo !

« Paz ! Lafayette das Chagas ! 6
• «

O Benevenuto é poeta; o Lafaédelegado...

Quem vencerá? .

NOTICIÁRIO
-«-

GUjceHiia? W muito sério!
E' esse principio activo,
D'um liquido, morto e vivo,
Duro emolle, bom e mau:
Sai da lingua do Glycerio,
E' páu para toda obra...
E' como visco de cobra...
Seu antídoto — é pau !

F. Mendes.

A CIGARRA

Mme Tiibofe, com tres gobetets sobre a

mesa,tonmi dois, u-es,passe/o:snrge«m^

im,, quo no domingo eleitoral passado jato.

ap;cs ,1,0 ao publico sob o suggeslivo nome

deTimotheo; t!Pos femininos, esplendidos

todos-excepçõo da maipm ** * »lesm0_ ^
vorosa ; espirituosae.be.m acabada „0.,™bran-

ca de PieiTof, nn, texto vivo e eslusiante-ets

o ultimo numero da Cigarra, qno com este

completou duas dúzias, por signal.

Magnífico, como arte o oomo litteratura.

(E eu não como nada, pelo elogio •.. *)
Gyp.

NO MUNDO DA,LUA. :

Menino {lendo) : O Viário de Nolieias bre-

vemente appareeerá transformado em orgam

cloP* B.í-*- ; ij F 9• - Papai, que é orgam do P. R* *••

Pai (distrahido, escrevendo:)
_ o orgam do Prefeito Republicano Feli-

zardo, meu filho*

A redacçao do I). Quixote (assignaturas
loSOOO-por anno, 24*000 para os Estados) passa
'Se«iVhõvrdãde-em-siiirTmiwrlai^saudL-

Gozamos essa doçura e calma, graças a

„f,o termos sido encontrados esta semana pelo

Dr LalTayette das Calças, delegado das Chagas,

que andou a prender todo mundo, a torto e

direito, a Deus e ao diabo, por Ias e por nelas.

Livra, jacobiuo endiabrado!

De Pernambuco recebemos um importante

telegramma, que aliás Ioi recebido igualmente

por todos os nossos collegas, diários, da manha

—e sérios:• « Foi afinal solto o Jaquim das Couves.o

Vinda que com esta noticia nos alegrasse-

mos, ficámos tristes ao saber que o pobre

homem sal.ua idiota da prisão, e por isso ele-

cn-aphámos ao Barbosa Tigre, dizendo: «Soltaste

Gouves; vai agora plantar Batatas.»

Til.

MftO ENCONTRO

Consta que o Diário de Noticias vai breve-

mente passar a ser publicado ás deveras, e

trazendo alem dos apedidos da primeira pagina
-noticias e artigos.

E* um grande adiantamento para o nosso

eollega, devido á gentileza do P. R. ?., iniciaes
'donrupo 

Politico Recreativo Fandanguassu, que

estorça-se por dotar este pai-, de um Regimen

Profundamente Fantástico.
.Receba Parabéns Fervorosos.

• Foi infelizmente reprovado no seu concurso

para o lugar de cônsul, o bravo commandante

do bravíssimo batalhão Tiradentes.
Estamos autorisados a declarar que este

insuecesso foi devido unicamente a ser a mesa

examinadora composta exclusivamente de infa-

mes sebastianistas e revoltosos desalmados

Quanto ao batalhão - está de luto fecha-

do, e o seu quartel tambem.

¦

¦ 
¦

O Dr Lafayette das Calças Brancas anda á

procurado",, dos rcdnctorosdn Cltladeilo fi.o,

o Sr. Benevenuto Pereira, para o Um umeo do

P,'elNitgnom sabe porque. Nem a CUlacle nem

o Benevenuto, nem o supradito delegado das

Chagas - nem eu. E, por isso, o Benevenuto

^rta armado, eprompto para o que der ev,er,

Ísto a disparar contra o Br.Laracbagas a

seguinte pilhéria - que não e ma - a pu-

meira ve, qne o encontrar por ab. asstm, de

Telegrammas de Montevidéo annunciam

que mediante denuncia da imprensa, vai abrir-

se um inquérito parlamentar acerca do proce-

dimentode certos deputados, que vendem seus

votos e.m questões importantes e delicadas.

Terá o governo do Uruguay comprado lo-

comotivas Broocks ou torpedeiras de alto mar?
•

Entre as noticias de assassinatos da sema-

na finda, avulta a do cabo de policia que matou

¦:,«;

¦ /
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a sua amásia Maria, da viUa alegre-la rua §e-

nhor dos Passos.
0 comnientario é este: pois que elle c.a

cabo - deu cabo d'ella. (Nao leiam cabidella,

embora a pobre mulher ficasse reduzida a esse

estado.)

Segundo alfirmain pessoas bem informadas

vem por ahi qualquer dia destes, visitar-nos, a

Exma Sra. D. Monarchia da Restauração.
Preparam-se grandes festejos para rece-

bel-a condignamente, e á sua chegada o seu

paladino Sr. A. Celso, será promovido a Ex-

celso. ' *
Damos esta noticia aos nossos leitores, com

as precisas reservas. :, * '"."" •
Os reporters,

~ÈSCÉ^-&r*ÍON'r-UY.

_. <

BETTENÇOÜRT. SAMPAIO .

Finou-se o illustre homem,de lettras, o

bello poeta traduetor de Longfellow. Aliás já

ha muito fallecera : desde que entregou-se ao

culto exagerado do espiritismo, que entibiou-

lhe as forças e tornou-o inapto para o cultivo

da litteratura, onde fez renome e poderia ser

hoje um dos primeiros.
Alma cândida, intelligéncia prompta, ilius-

tração não commum, desde os tempos da ino-

ciladefoi republicano militante-embora não
• terminasse seus dias „deputado ou, senador.

. ,. Sel-o-hia, se tivesse querido : o estado de sitio

nomeou mediocridades para o cargo de iegis-

ladores. Porque não o seria elle, que era

um talento superior,'?
A' memória de Bettencourt Sampaio uma

saudação amiga e respeitosa.
^^^H^t^<*mBa^í^^^^^

^m^ a forma í»^!^:^

%m»W»a°su« 
'Jità 

uujça.la 
^«J'*^níriidu entrevendo abertas as pouas uo i «

% oi, _* mos peitos ç coHliucc-se as, mes, o
1 Perdòa-o, meigo Jesus. Não loi coum
pouco dc barro que lu a.nassaste o coi po cio

primeiro homem*? Pcr«lóa-o feiübristó aK tu deputai o, que enfim descCDiisie u
UiaorCn, íü™ QM* ¦¦«» P»Wieaste qut-n» es
em verdade. . . vai em paz v

E ás moscas, se quizeres. 4(
Foivfúnio.

?ocy&i&fr*>

RABISCOS

COISAS
Passam-se'os tempos, Jesus, e cada vez tua

nalavra é mais viva. As -verdades que Seme-
aste fizeram frueto; dia a dia a razão que pre-
çaste rhais se accentúa.

Entre as coisas que disseram na terra teus
"lábios divinos lembra-me agora a sentença sim-
bles-«con/iece-íé a ti mesmo.* Goisa simples e
tão difficil! Difiicil aos fatuos. aos presumpço-
sos aos imbecis. Porém os homens de espirito,
os homens de talento, quando fatigados das-vglo-
riolas do mundo, quando desviados das vai*
dades da terra, voltam os olhos para dentro
desie com santa repugnância vèrno fundo
tenebroso da sua alma e se reconhecem.

Foi o que aconteceu ha dias a um illustre
deputado por um Estado de... sitio. S. Ex.
explorou tudo: colletes de pelle de jacaré e
gravatas de noiva; tratou com almas do outro
mundo e confessou em versos os seus peccados;
das sciencias oceultas tirou a pedra philosophal
— 75 mil reis diários; mas ao fim de tudo uma
só coisa lhe serviu :—a Imprensa.

S. Ex. é jornalista. Figaro bravio, sua
penna, tezoura afiada, cortou as mais illustres
casacas,e foi com essa penna que arranjou sua
vida. 0 que hoje tem, a ella o deve; ella o poz
entremos mais luminosos malucos; ella agora,
ainda distribue todos os dias sciencia barata
em typo miúdo e gratuitamente. S. Ex. é
jornalista, e da altíssima tribuna parlamentar
onde a sua imprensa o collocou,S. Ex. declarou
que- a Imprensa era a r germinação expontânea
das podridões.»

Vês, doce Jesus? como fez frueto a tua
divina palavra?

O homem reconheceu-se. Que importa que
se não explicasse bem ?

•- - A eleição...
> Ora a eleição! O povo viu perfeitamente
como trabalharam os bicos de penna, e como

os relógios sabem adiantar-se a tempo e a des-

horas, e como o Sr. Werneck Imperfeito pagou
ao funccionalis.no municipal, exactamente na

véspera do dia da eleição...
Sabe-a fazer, esse parteiro emérito ! Pra-

ticou uma versão, commc il faut; e -depois,

com o seu adestrado forceps, saccou "á para
fora o bento corpinho do Sr. Timotheo, que já

agora é deputado -e de tal modo, que ninguém

se lembra mais do Sol Posto nem da Maria de

Macedo.
Pêsames ao Timotlieo.!'
Parabéns a Wer... gonha do 2° districto

eleitoral do nosso municipio, que sahiu trium-

phante do pleito,-demonstrando qne desejava

suffragar o nome do escolhido dopovp .e.só

não o tez porque a trapaça official e adminis-

tiativa impediu-lhe o livre exercicio do seu*

direito.
Ora a eleição!

>< »

. Melhor é fallar do Pedagogium, esse esta-

belecimento que graças aos esforços do insigne

pédagogista Dr. Menezes Vieira, inaugurou esta

semana a sua nova casa, onde exhibe um ver-

dadeirp museu escolar que é honra e gloria dos

progressos do ensino entre nós.
E também da sessão solemne realisada pela

Academia de Medicina em homenagem á me.

moria do sábio Pasieur, um benemérito da hu-

manidade.
N'esta sessão houve um certo excesso de

rhetorica... Uns discursos muito longos, muito
¦ cacetes; mas é tão razoável e tão justo esseex-
cesso! O medico brazileiro é estudioso-por
temperamento e enthusiasta por natureza: não
explica isso o enlrain da vis discurseira da
nossa classe medica, empenhada em dar so.
lemne prova de respeito, amor e consideração
á memória do illustre morto?

vclou-so um jornalista de pulso, habilissimo,

feliz na pinas.., justo nos conceilos, adorável

na fórum, e que da Noticia è o primeiro adorno
-c lambem colhe o mesmissimo Sr. Medeiros

de Albuquerque, vindo da imprensa c que na

mesma imprensa vive.
Milagres das siencias oceultas.

. »

Milagre igual ao que estamos muito pro-
xinios a admirar, no dia cm que a monarchia

saudada em banquete em S. Paulo, vier feli-

citar c recompor este desastrado paiz.
Os monarchistas reunidos em um hotel da

terra dos And radas-dos Andradas, os pro-
homens da liberdade pátria! - já levantaram
hosannah» áimperatriz do Brasil».., c n'esta

capital faz-se propaganda clara em favor do

antigo e já agora novo regimen.
E' diflieil.crer que esta cousa passe de um

brinde/platônico, e de um jantar arranjado

para espantar os tolos. A Republica está feita ;
mal executada, mal servida, desastradamente
admiuislrada-masestá feita-e é de crer que
aos grilos de viva a imperatriz Izabel! ou viva

Pedro 3°\ emittidos por convivas de jantar
em estreita sala, corresponda um unico grito,
espontaneamente levantado por todos os bra-

si lei ros, de norte a sul:
-r Viva a Republica!

¥ ¦¦:'. *

Já agora... Léo.
-Z&&&T

CARTA

Prova de que, mais rhetorica menos rhe.
torica, tudo dá na mesma, temol-a na propo-
sição archi-extravagante emittida na câmara

pelo Sr. Medeiros e Albuquerque, deputado

pela manhã e jornalista á tarde, e proposição
relativa á imprensa entre nós.

A seu vêr, do referido cavalheiro, a im-

prensa é a germinação expontânea das podri-
does. ..

Uma opinião, não ha duvida. E uma opi-
nião que colhe ao mesmo tempo o deputado
Alberto Torres, que de um dia para outro re-

Ao Exm. Sr. Dr. Aarão Reis, muito digno di-
redor geral dos Correios

Exm. Sr. Dr.—Aqui ha uns tres quinze dias

recebemos uma delicada e amável cartinha de

V. Ex., na qual V. Ex. nos dava a honra de

participar-nos que fora nomeado director dos

Correios e pedia-nos que o auxiliássemos no

exercicio de seu novo cargo> instruindo-o sem

demora sobre qualquer irregularidade ou em-

baraço no serviço confiado aos subordinados
de V. Ex. - 'A,

Pois que até agora não liemos respondido

á carta de V. Ex., supporá V. Ex. que ella se

tenha extraviado... Não, Exm. Sr.; a carta

não veiu pelo correio-nos íoi entregue por
mão própria» Somente, nós demorámos esta

resposta, esperando vêr se, com a sua direcção

os serviços dos correios .deviam melhorar, ede

tal arte,evitada seria a grande somma de re-

clamações que a respeito, lemos o direito de

Jazer.
E é com desprazer e lastima que o dizemos,

Sr. Dr,.: Aarão Réis :-o serviço nãò melhorou,

peiorou grandemente, pelo menos com. relação

ao Di Quixote. .
Saberá V. Ex. que esta folha já conta um

crescido numero de assignantes por esses

Brazis afora, e que dia a dia cresce a sua cir-

culação, para desespero de muita gente, que
de bom coração applaudiria a cessação de seu

desenvolvimento e prosperidade.
Ora bem. Suceede exactamente que quan-

to maior numero de nomes aceusa o nosso livro

de assignaturas-menor numero de entregas

aceusam os nossos assignantes!

.
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isto, que parece utn disparato, um perfeito

paradoxo do jornalista, obedece n unia causa

ühicá: é (|ue ninguém nos admira tão profun-

damente, ninguém nos ama com tanto ardor,

ninguém nos applaudc com tal vivacidade-

como os empregados da repartirão ile que e

V. Es. muito digno chefe!

As queixas repetem-se com lal freqüência

nue nos desesperam ; as reclamantes suo tan-

tas suecedom se em lão elevado numero, que

levani-nos por vc/es a mandai" para o diabo

os empregados do correio... e srtn licença

de V. Ex.
E' que isto já é demais !

Assignantcs contamos, que durante mezes

não receberam nem um numero; collecções

inteiras, cuidadosamente encerradas em envcl-

loppes especialmente preparados, desappare-

cem como por encanto, como se Tossem um

simples alfinete perdido nos intangíveis fundos

das malas ineommcusuraveis que servem ao

transporte da correspondência postal ! Kollias

registradas, pagando um excesso de porte,

somem-se nos cubículos do correio, quaes per-

sonagens de mágica que se afundam pelos ai-

capões e encerram-se no porão mal cheiroso

do theatro Sant'An na!
V. Ex. ha de convir comnosco, Sr. Dr. Aarão

Reis; isso édemasiado aterrador, e enorme-

mente prejudicial para nós outros, que entre-

cramosceufiadamente ao correio o produeto do

nosso trabalho honrado e do nosso espirito

Militante, e aò fim e ao cabo o. Sr. Correio dei- *

xa-nos ahi assim, como o senado pretende

deixar qualquer almirante Gonçalves-a ver

com menos enthusiasmoos nossos engraçados

bòliecos - e entreguem com mais exaefuluo o

D, Quixolo aos seus estimaveis assignantcs.
Temos o direito dc dirigir-lhe este pedido;

ainda ha poucos dias, sabe-o V. Ex. muito bem,

fomos multados pelo facto de receber uma

caria, .pie não havia sido competentemente
franqueada com valor declarado : escravos da

lei pagámos a multa, ainda que não aSOtibesso-

mos até agora quaes os empregados a quem
V. Es. haja multado por haverem furtado nu-

meros e collcceõcs inteiras do D. Qaixotc—
muilo amavclmente. mas lambem muito desça-

radamente.
15 com esla enviam muito saudar a V. Ex.

eaV.Ex. apresentam os seus mais elevados

protestos de consideração, os humildes contri-

buintes que compõem a
Administrciçcio e üedacção do D. Quixotc.

THEATROS

navios
Pedir-nos-ha V. Ex. que lhe digamos quaes

os empregados culpados, onde ccomo se fazem

essas subtracções, que tão grave prejuízo nos

trazem. Respondemos a V. Ex. que não pode-

mos, nem deveríamos fazel-o, e por tres razoes

cada qual mais pertinente:

Primeircv: E' que não seriamos dignos nem

onerosos denunciando aquelles amabiliss.mos

empregados que, movidos unicamente pela

admiração fervorosa que nos consagram en-

tendem de tomar para si os números do D. Qui-

xote que passam por suas mãos, jurando que

os guardarão comsigo alé ao túmulo, porem

que jamais os entregarão a seus respectivos .

destinatários;
Segunda : E' que pagando nós outros ao

correio, e não pouco, para eflectuar o serviço

de transporte e entrega; não a nós, masa V. Ex.

queé retribuído para fecalisar tal serviço,,

incumbe o trabalho de pesquiza e as subse-

quentes medidas de repressão e-üe garantia-

para nós; . .
Terceira : Porque effecti vam ente nao sabe-

mos onde é"que se dá a escamoteaçno, s. aqu. ,

na rua Direita, si nos pontos de dest.no, em

Cascas cPAlhos ou alhures, nem ".esmo pode-

mos càmprehender como com tal ,aciluladese

praticam essas falcatruas, que no Código Cn-..
¦ minai acharii-se subordinadas a um Mulo ao

mesmo tempo triste e feio :—furto.

O que desejamos e instantemente solici-

tamos de V. Ex. é simplesmente o seguinte :

que Y Ex. aconselhe aos amabilissimos empre-

o-adosdo correio que de ora avante applaudam

Ora afinal de contas, e graças sejamos
ins deu«cs de minha devoção, ja tenho uma

notidade a registrar nesta secção expressa-
n-ipntp eoclsapcrada aos theatros .

Real)riu-se o Eden-Lavradio, e com uma
neea nova- O Poço Encantado, na qual peça
a Sm Pepa dos Dezoito novamente apresentou-
se aos seus muitíssimos admiradores.

-k-

Os anrtuncios respectivos di^verue^ta

muito naturalmente :* e a bia.- 1 L,p4 w™
0pa!4>C'1ncns°senhores; a Sra. Pena não,.é
n noooate" peto -contrario: quem sabe do

po'°:m-iw de Verdade, e muito magra e
poço, com ai es "-te nu., 

Alònzo, que

Sar.^'Qucm%:ô i^ao-Kden todos osdias,
" ou todas as noites 1

nos um favorão: csq.mcer-nos complçtamonio
do in)m)tavel (luil .nr.no de («£*S£cio iiunuiavei uu ¦¦¦.¦¦ »'« ¦"~ "" „,*.},¦« qemn-
nem de longe aquillo poderta.tei lteelia sermy
lhauça com a creação explendida do lallcciuo
!"'lÍS\'sn,.Miolari-/.dohomem...l!cm'!Mal?

"'^S^m a l'ranq..e,a que me

caracterisa muio gostei.'"¦' aj, .

* * r- —•«
? ***,**

E que mais, depois cristo ?
Mais nada. .;Ww«,iin nn Va-
As mesnias cousas no Recieio, no \a

i-iedaíles as mesmissimas cousas. .- n,„
> N'este ultimo theatro, o que ha a obse a

,*. um caso eminentemente curioso . e a 
|«aía«i^r. ,i n'K mie se cnauiumrio niiiiiri-y!) nelos üiaii.i«ao i\u^ •**¦¦*• *- ,

tuZ iliamuTassimon.loanna^«[JP'-- ¦

oü com h*ite, doida ou pa.cj.eira, ntaou pouic,
íidalga ou plebéa! . ..

Estíla'com-a* Joanna Fprtier, padeira; ao-

„„„'ío 1 praxima exhrbl«jaò da *«*no,
a mulher do povo ;- representações successivas
^^''"-^ííwVé-imi phenomeno sin-
„ularr,l';.l^!eCser,n,cditado ^estudado petos
°1U° 

ÍÜl^o os"*atrToUU. razão, attendendo
á pre, iecccüõ manilesta. imcon.preheus.vcMe
exu*anha,que aquelle Variedades-e..,. o da

Joanna.

»

: 4-
E com esta, boas noites.

Tony.

oossosmTE.

Até eu, não me julgaria infeliz se todos

os dias, ou iodas' as noites, como ja d.sse,

tivesse de cahir no Poço...

-~ a n-i-i • ipvn o-racae faz rir,-queA P0ÇÍ1 M SbS nosso publico,.
é justamente O; n^tt^s^„tl.a,.iedades poli-,:n]=feSIrE?Ss
papeis velhos. ¦
''¦':i^-liomi,»^o^2'Ít^t*

^"#IS^aM^a.dp«

S&KíS nãòlanhou «.operelta, ainna

r;ècto no papel d^pGl '^^^^brilhaturas.
Ue>'T\ 2 Kdne G?au foi victima dé um de-

nos gestos,-nas mane 
^ 

Pa,g^...que nem
Abril disfarçada --ou uma w^^m osiIISrf-^P^Sl ^ -ao m
lá fnUitò para agradar.

Pobre Betina! lh{. com 0 Simão

¦ Recebemos e agradecemos *.

t^ss^jSíSSB.
oiynldl.au cabellos brancos.

a-àentes lodosa íilhüs da l.vre America.
Wnvn primeiro Livro de Leitura, segundo

á i„-i.ne.ra analv^est^ naliuahnei le q
a ^»^e;;^^l),^u|^'Kío intan.il encontrava
ensino do A. B. ^^'iai» Màcáhiíbas trasformam-se

., . -tTs^+«^ia« í-nllcccão de dezeseis mimosoi

SSSSS tàpôSitóSv ,i„.i.a„.w.„os a„ui a notara

e 1 So da casa Lleunnert-nilida e caprichosa
- Sul-ÀmerKiaua, sohotlisch «lc tSicoln.o Milano,

editada pela casa I. Bcvilacqua & tC 
A, Ai^a conlos dc Pedro Rabcllo, editados

i^Piia^&nSnaremòs opportunamente se

&C;^mo\Ccrò'n^«le«

é... (Eh! bien,. Morei 
^tó^f que (ians le der-

Illonle un pelitmot «f^SS^uí Aloile ? Va. * *.

mM^M^^^ãM^m^^'^
es! an Caiu, "-J"1 tle D,eu !) -„, ,i(.

Lesões de direitos ^^™^£o
^Uiüfe nojuizp -caomi en 

^, ^^Scbieffer,
d0 fragala Luna 

^n^ca,u^ ^eUJ ^^5

• i J^Z^^^tf \Tssa com nili"ra
- e o «Ssia Fia cas,. Viena^actado 

££, rtas &
tlunbte,M S^lÉ^aScile cognac distil-

â Cruz, um basco llJJX "ias • Este não foi para a estante

Typ. L-Etolle du Sud, r. S. José 10*
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